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1.ª leitura: leia com leveza e beleza. Voz masculina, suave e firme ao mesmo tempo. 
Leitura do Livro de Isaías 

O Senhor deu-me a graça de falar como um discípulo, 

para que eu saiba dizer uma palavra de alento aos que andam abatidos. 

Todas as manhãs Ele desperta os meus ouvidos, 

para eu escutar, como escutam os discípulos. 

O Senhor Deus abriu-me os ouvidos 

e eu não resisti nem recuei um passo. 

Apresentei as costas àqueles que me batiam 

e a face aos que me arrancavam a barba; 

não desviei o meu rosto 

dos que me insultavam e cuspiam. 

Mas o Senhor Deus veio em meu auxílio, 

e por isso não fiquei envergonhado; 

tornei o meu rosto duro como pedra, 

e sei que não ficarei desiludido.

Palavra do Senhor.
A 2.ª leitura é outro poema. Sugerem-se cesuras em: divina, Deus, próprio, servo, homens, mais, cruz, exaltou, nomes, ajoelhem, abismos, Senhor, Pai.

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses 

Cristo Jesus, 

que era de condição divina, 

não Se valeu da sua igualdade com Deus, 

mas aniquilou-Se a Si próprio. 

Assumindo a condição de servo, 

tornou-Se semelhante aos homens. 

Aparecendo como homem,

humilhou-Se ainda mais, 

obedecendo até à morte e morte de cruz. 

(mudar de tom)

Por isso Deus O exaltou 

e Lhe deu um nome que está acima de todos os nomes, 

para que, ao nome de Jesus, 

todos se ajoelhem no céu, na terra e nos abismos,

e toda a língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor, 

para glória de Deus Pai.

Palavra do Senhor.
Oração dos fiéis

P. Irmãos e irmãs: da cruz, brotou a esperança do perdão, da fraternidade: a cruz torna-nos irmãos. Com os olhos postos em Cristo Crucificado, oremos pela salvação de todos os homens e mulheres, vítimas do ódio, da violência e da guerra, dizendo confiadamente:  R. Senhor, no caminho eu confio em Ti.
1. Senhor, na noite em que Tu ias ser entregue, convidaste os teus discípulos para a Ceia. A Eucaristia dá ao peregrino o pão e vinho para o caminho. Sempre que perdermos a força e o ânimo, por falta deste alimento, queremos dizer-Te, de todo o coração: R.

2. Senhor, no caminho da Cruz, um Anjo veio confortar-Te; o centurião e Simão de Cirene foram ao teu encontro, quando mais precisavas de consolação. Sempre que a nossa esperança vier a desfalecer, no meio da dor e da solidão, queremos dizer-Te, de todo o coração: R.
3. Senhor, a multidão que batia no peito, o perfume levado pelas mulheres e o gesto de José de Arimateia, que esperava o Reino de Deus, dão-nos a consolação de uma esperança transbordante. Sempre que o nosso mundo, ferido pela indiferença, pela violência e pela guerra, nos tentarem ao desespero, queremos dizer-Te, de todo o coração: R.

4. Senhor, à distância de mais de dois mil anos, também nós observamos a Tua inocência e a tua paciência, os Teus gestos de cura e de ternura, de compaixão e de perdão. Faz-nos regressar hoje, a nós mesmos, chorando, como Pedro, os nossos pecados. E, quando formos tentados a desistir ou a descer da Cruz, queremos dizer-Te de todo o coração:  R. 

Oração conclusiva – Presidente reza voltado para a Cruz unida à âncora. 

P. Senhor Jesus, Tu és a âncora da nossa esperança. No caminho da Cruz, pomos em Ti a nossa confiança.  ConTigo nada está perdido. Contigo esperançamos um mundo novo. [No meio das dores e tribulações, ensina-nos a esperar o auxílio do Pai e a confiarmo-nos às suas mãos bondosas]. Faz-nos semeadores e peregrinos de uma esperança, que não ilude, com passagem obrigatória pela Cruz, rumo à Tua Páscoa gloriosa.  Tu que és Deus, e vives e reinas com o Pai, na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. 

R. Ámen.  
